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DEUE T0MAR F0RMA DE G0ÍIPERACÃ0
r Robert Hugahe no Bcnquete de Estcldo

Eis na íntegra o discurss proÍerido pelo Presidente da ZANU' FP e Primeiro-Mínislro do
Zimbabwe, Robert Mugabe, no banquete de Estado que lhe Íol oÍerecido pel6 Presidente moçambi-
cano na noite de sábado:

mos s implesmente dado conta do
carác ler  comum do nosso in ìmigo,  que
nos opr imia,  mas também da causa
c o m u m  e  d e s t i n o  c o m u m

O in imigo soÍreu âgora uma derrotâ
completa nos nossos dois  ler r i tór ios
€ uma nova ordem democrát ica ex is ts
em Moçambique e no Zimbabwe,  no
lugar  de uma opressão rac is ta e d€
um s is tema ant idemocÍát ico que o
imper ia l ismo e o co lonia l ismo t inham
estabelec ido.

Nas nossas democracias,  as massas
que estavam opr imidas e a anteÍ ror
mínor ia  rac is ta gozam de igual  l iber-
dade.  Hoje não Í izemos nenhuma
retr ibu içáo ou tomarmos a lgumas me.
dìdas v ingat ivas,  mesmo contra lan
Smith e a sua c l ique rac is ta.

Nós temos s ido pela paz e huma
nismo:  somos pela jus l iça e lea ldade' S o m o s  

p e l a  o r d e m  e  l e g a l i d a d e .  N +
gamos.  ass im,  a ant igs opressão,
in just iça e i legal idade que nós supÍ i -
mimos nos nossos s is temas,  Estamos
engajados numa pol í t ica socia l is ta e
de or ientação popular ,  no lugar  da
velha ordem que era o capi ta l ismo,
baseado no egoísmo e ìndiv ídual ismo.

Camaracla President6,
Camafadas e amigos,

A marcha para a l iber lação fo i  longa

à procura c le um novo lar  para garan-
t i r  q u e  o  c o m b a t e  m i l ì t a r  q u e  i u n t o s
ìevámos a cabo duÍante anos seia
coroado por  uma v i tór ìa pol Í t ica sob
f o r m a  d e  i n d e p e n d ê n c i a  n a c i o n a l  e  d e
um governo e le i to  pelo povo,  Cama-
r a d a  P r e s i d e n t e ,  q u e r o  a q u .  e  a g o r a
informar que a missão que me levou
a ausentar-me Ío i  cumpr ida com êxi to .
O Povo do Zimbabwe é agora l iv re e
inc lependente.

Neste meu regresso em v is i ta  a este
País revoluc ionâr ìo de Mocambique
com o seu Povo revoluc ionár io  e Di -
recção revoluc ionár ìa,  sou por tador  de
uma mensagem breve do Povo z imba-
bweano.  A mensagem é a seguinte:
nós deíro lámos resolutamente o in Ìmi-
g o !  N ó s  g a n h á m o s  a  i n d e p e n d è n c i a t
A ZANU ganhou as e le ições por  maio-
r r i ,  e  l idera o Governo do paÍs.

E o povo ins is te de que devo men-
cÌonar  qt te  eu,  Fìober t  Mugabe,  sou
Pr imeiro-Min is t ro deste Governo e do
pais .  O Pcvo do Zimbabwe,  o meu
Part ido ZANU e o Governo desejam
oue eu exoresse s inceramente à FRE-
LIMO, à sua Direcção,  em par t icu lar
a s i .  Camarada Presidente Samora
Machel ,  o  seu profundo agradecimento
oelo apoio to la l  e  sacr i í íc ìos do Povo
moÇambicano.

Canrarada Presìdento,
Camaradas e amigos,

A minha v is i ta  oÍerece-me tambèm

ÍormaÇão da lu ta armada eÌ r  lu ta
popular .  Ebta é uma grande l içáo da
quâl  devemos beneÍ ic iar -

Camarada Presidente.

F iz  menÇão desÌe desenvolv imenìo
his tór ìco da lu ta de l iber tacão nacio.
n a l  d e  M o c a m b i q u e  d i r i g i d a  p e l a  F R E
LIMO. porque por  associação e at ra.
vés de laços de sol idar ìedade torna.
ram-se a base e a est Íutura da lu ta
d6 l iber tação nacional  do Zinrbabwe.
Se esÌa l ransÍorrnaÇão qual i ta t iva não
l ivesse ocorr ido em Moçambìque,  esta.
mos cer tos de que não ter ia  havldo
u m a  R e p ( t b l i c a  P o p u l a r  d e  M o c a m b i .
que e a base da ie taguaÍda em ter .
m o s  d e  g e o g Í a t i a  d a  l u t a  e  a  i n d ì s .
pensável  exper iência cot Ì ì  que nós
beneÍ ic iámos.

Moçambique poder ia cont inuaÍ  sob
Governo colonia l ,  e  o Z imbabwe tam.
b é m .

Deve ser  recordado,  e espero que
a nossa h is tór ia  regis te este Íacto,
d e  q u e  a  e x p e r i ê n c i a  d a  F R E L I M O
tornou-se exper iência da ZANU. e que
a v i tór ia  de Mocambioue ío i  l i tera l .
rnente a v i tór ia  do Zimbabwe.

É es le o Íenómeno da nossa h is ló
r ia  revoluc icnár ia  e as re laÇões est re i .
tas for iadas entre os nossos dois  Par .
t idos e Povos que a inda cont inuam a
ser  a ú l t ima obr igação entre e les.
O u a n d o  n ó s  j u n t a m o s  a s  n o s s a s  m ã o s
ìutando e soÍrendo iuntos não t Ínha.

e árdua.  Os nossos povos í izerarn
mui to sacr i Í ic io  poÍque v i ram no ob.
lect ivo da l iberdade e independêncta
como sendo cruc ia l  para o seu bem.
-estar  e ident idade nacional .  Nós ês la.
mos constantemente recordados pela
nossa h is tór ia  da lu tâ popular  de qus
qualquer  que seja a pol í t ica que €sco.
lhemos para Íuncionarmos como um
Governo,  deve ser  sêmpre respei tado
o pr incíp io de que o povo vem pr i .
mei Ío,  os seus in teresses colect ivos
tomam â d ianteì ra sobre os in teresses
indiv iduais  ou de ind iv íduos.

Quando o Z imbabwe tornou-se inde-
pendente,  o ano passado,  fo i  imedia.
tamente tarefa do novo Governo adop.
tar  uma pol í i ica que nós acredi tamos
ser  dest inada a dar  ao povo um cami-
nho em que aqueles que Íoram aÍec-
tados pela guerra,  aqueles que eram
reÍugiados ou in ternados em aldea-
mentos.  l ivessem a sua v ida urgente-
mente res labelec ida num novo lar ,

O progÍama de re insta lação das
Dessoas.  na nossa s i tuaÇão,  onde a
grande par te da terra esteve sempÍo
nas mãos dos la t i Íundiár ios b 'ancos,
corrheceu também naturâ lmente um
processo de redis t r ibu iÇão da terra.
O processo a inda está longe de ser
completado,  e nem sequeÍ  esÌá at in-
g ida a metade.  A Dopulaçâo campo-
nesa que deu ímpeto à lu ta armada,
tem o iusto d i reì to  de ser- lhe d iv id ida
a terra z imbabweana.  Ë a sua asptra"

Ção e nó6 vamos gaÍant i r  que ass im
3 e J a . .

Como lareÍa pr ior i tá Í ia ,  nós avan.
çamos com o processo de consol ida-
ção da paz,  ganha duramente,  com
Ì o d o  o  r i g o r .

Por  lermos herdado t rês Ío ÍÇas ar-
madâs,  d ispersas,  que lu taram €ntr€
s i  durante a guerra da. l iber tação sem
vencerem as suas contrâdiÇões,  a
imensa tareÍa de in tegração destas
forças e cr iaÇão de um exórc i to  nacio.
nal  com um único comando preocupou
as nossas atençóes,

Temos o prazer  de anunciar  qus
temos um único exérc i to  com um
único comando,  e esperamos que o
processo de l re ino e recÌc lagem des.
tas Íorças,  para dar- lhes uma grande
exper iência,  se ja um processo con.
t ínuo.

Na verdade, a mais importante tarefa
de todãs,  a deÍesa da nossa inde-
pendência,  duíamente conquistada,  re-
quere que aumentemos a qual idade
das nossas Íorças,  em., termos de pron.
t idão e capacidade geraìs,  que os
colocará num nível  em que sejam
capazes de repel i r  qualquer  ataque
ou invasão in imiga contra o nosso
teÍ r i tór io .

Da mesma Íorma que Í izemos para
os nossos camponeses,  lambém int ro-
duzimos reformas deÍ in i t ivas no domÊ
nio labora l .  Em úl Ì ima anál ise.  o su-
cesso do socia l ismo,  baseado na í i lo-
sof  ia  marx is ta- len in is ta,  depende do
desenvolv Ìmento dos t rabalhadores e
.da c lasse ooerár ìa.

A nossa.v isão demonstra eue a con-
d ição para o desenvolv i rnento do pa-
pel  dos operár ios é aquela que se
div ide em quatro tarefas in ic ia is .

Em pr imeiro lugar ,  o  bem-esiar  enr
termos de vencimentos e condíÇões
de t rabalho,  tem de ser  garant ido.

Em segundo lugar ,  a  ÍormaÇão Í ; -
s i6a e menta l  dos t rabalhadcres de-
verá ser  real izada para aumentar  as
suas capacidades proÍ íss ionais .

Em tercei ro lugar ,  deveÍá ser  Íac i -
l i tada a par t ic ipacão na geslão em-
presar ia l ,  nas unidades onde l raba-
lham.

Em quar lo lugar ,  a  sua organizacão
em comités operár ios,  conselhos ope-
rár ios e movimento de uniões s indica is
é uma act iv idade necessár ia  para cr iár
uma sol idar iedade pro letár ia  e in ter-
âcção.  para dar  aos operár ìos a
ident idade requer ida e íac i l i tar  o
desenvolv imento da sua consciência
ideológ ica.

O pr incíp io iá  vêm sendo Íe i to  em
todas estas d i recÇõ€s,  mas a tareÍa
cont inua por  comple lar ,

Camarada Presidente,

_.  A mìnha delegação está contenle
em ter  Íe i to  esta v is i la ,  porque ex ls-
tem vár ias áreas nas quais  Íormas de
cooperação estão a inda por  deÍ in i r
e conclu i r .  Olhamos de Í rente,  por-
tanto,  as d iscussões Í rut í Íeras nestas
áreas.  de modo que a nossa sol ida.
r iedade tome íorma de uma coopera-
ção prát ica,  na base de rec iproc idado
e beneÍ íc ios mútuos.

No presente contexto cla Ãlrica
Austra l ,  onde os nossos dois  países
Írmãos es lão empenhados em Íor jar
re lações b i la tera is ,  Z imbabwe já deu
a connecer  o seu compromtsso para
com a paz regional  da mesma Ígrma
que tem para com a p lZ nacional ,
com a segurança dentro das suas
fronteì ras,

Dentro do Zimbabwe nós esÍorca.
mo-nos por  unl r  todas as Íorças demo-
crát icas da ZANU e ZAPU dentro do
nosso Governo nacional .

Na verdade,  avançámos um pouco
mars do que mui tas pessoas imagina.
vam € espantámos os nossos ant ìgos
e actuais  in imigos por  te Ímos convt-
dado dois  representantes da comuni .
dade branca a par t ic ìpar  no nosso
Governo nacional .  Neste carn inho,  nós
sent imos que estamos a lançar  bases
para a unidade nacional ,  para a recon-
c i l iação nacional ,  bases para o es[a.
belec imento de uma sociedade não.
- rac ia l  e  a cooperaÇão socia l  no seio
do povo.

Contudo,  há um ret rocesso subs.
Ìancia l  da paz no país.  É re lutante que
os agentes da ÁÍr ica do Sul  es le iam
extremamente acì ivos no nosso sero,
especia lmente nas nossas ÍorÇas ds
seguranç4.

A sua única nr Ìssão é negar  tuc lo o
que e posi t ivo r ìa  nossa pol Í t ica e na

nossa ordem sócio-económica.  Ond€
n ó s  p f o c u r a m o s  c o n s o l i d a r  o  P o d e t
Pooular  € les procuram restabelecer  o
Governo minor i tár io .

O n d e  l u t a m o s  p a r a  c o n s e g u i r  u m a
estabi l idade económica,  e les estáo e
t r a b a l h a r  n o  s e n t i d o  d e  c r i a r  u m a  i n s .
tabi l idade económica.  Onde nós espe.
ramos uma democracia verdadei ra.
e les preÍer t r iam uma ol igarquia Íun"
c ional ,  a t ravés de uma Í rente Íantoc l ìs
como aeuela que Ío i  const i tu Ída em
1 9 7 8  p e l o  r e g i m a  d o  b i s p o  A b e l
Muzorewa.

Esta é a razão pela qual rec€nt€.
mente houve uma sabotagem do nosso
paio l ,  o  p laneamento de um golpe ds
Esiado.

Os ÍacÌos l igados a is to serão dadoc
a conhecer  opor tunamente,  iuntamento
com out Ías act iv idades contra-revolu '
c ionár ias no país.

As act iv idades da ÁÍr ica do Sul  na
nossa região têm-se tornado a larman.
tes e devem ser  severamente conde.
nadas por  todos os paises amantes da
paz.  O ú l t imo atentado de golpe ds
Estado nas Seychel les levado a cabo
por um grupo de mercenár ios é uma
prova do carácter  se lvagem do regi .
me do "apar theid" .

EIe já  não tem reservas e abando
nou há décadas a moral idade e d is .
torceu as esc l i turas para lazer  do
.apar theid '  uma Í i losoÍ ia  SagradÊ.

Qualquer  est ratégia que o (apar t
heid"  adopte está condenada ao f ra.
casso na nossa região ê está cer la"
mente tar ìbém condenada ao f racasso
na í rente nacional  da Afr icc do Sul
e na Í re! ì ï9  rsgìonal .  As massas da
,{ f r ica c lo Sul  c-s ião agora de arrnas,
C e l e r n Ì i n 3 a o s  a  d e s t r u i r  â  o o r e s s ã c  €
e s Ì â b e l 3 c e r  r r n r a  s o c i e d a d e  d e m o c r á -
i ic?.  Nós apciamr:s to ta lmente a sug
j r Ìs ta iu ta peia democracia,  baseacra
rro pr inoíp io c je  urn homem um volo.

I ' la  l lamíbìa,  r rós esperamos e con.
; ic ì i ì ìcs e 'Je o reginre de Pretór ia  vá
rcoonhecer  e aceder  às aspi racões
cio Povo namíbio,  de {orma e que a
Resolução 435 seja in ìp lemenlada.
Zimbabwe permanece f i rme na neces.
s idade de que esta resolução perma.
neça inalterável duranto o processo
da sua implementação.

Nós aplaudìmos a posição Í i rma
tomada pela SWAPO em re lacão à
Resolução 435 no âmbi to de negocia"
ções baseadas nesle documento,  dã
m e s m a  Í o r m a  q u e  c o n t i n u a m o s  a  d a Í
o nosso máximo apoio pela sua deÍesa
e do legí t imo repÍesentante do Povo
da Namíbia.

Estamos sat is fe i tos,  Camarada Prê"
s idente,  que Zimbabwe e Moçambique
tenham as mesmas posições em re la.
Ção aos assuntos in ternacionais .  Esta"
mos conf iantes que da mesma íornra
que estamos a desenvolver  os nossos
dois  s is iemas no contexto das Íe la.
ções b i la tera is  o nosso povo poderâ,
em lermos prát icos,  beneÍ ic iar  das
suas v i tór ias coniuntas.  o gozo colec-
l ivo da l iberdade,  o gozo colect ivo da
soberania e indepenCência,  o  Eozo dã
unidade entrê os doìs povos,  pãra qus
os seus laços cul tura is  e étn icos,  a
sua geograf ia  comum, a sua h is lór iã
comum, a sua lu ta comum e o seu des-
t ino comum, possam sempre recordá-
- los de que as Í ronte i ras Í ís icas entre
eles são ar t ì f ic ia is .  Para e les semor$
permaneceram como um untco povo.

Permi ta-me agradecer- lhe de novo
pelo convi te  estendido à minha dele-
gação para v is i tar  Ív loÇanÌbíque.  Esta
é uma v is i ta  h is tór ica e estou cer to
d e  q u e  o  m u n d o  d o  m e l h o r  e s t á  â t e n -
tâmente na expectat iva de ver  o que
vi rá após esta v is i ta .

Mas ( r  mundo deve saber  que nós
somos i rmãos da mesrna Íamí l ia ,  is to
s ì g n i f i c a  q u e  a  h i s t ó r i a  c l a  n o s s a  l u t a
Ì e m  s i d o  a  m e s m a ,  s i g n i Í i c a  q u e  o
object ivo da nossa re io luÇão é idên-
l ìco e s igni Í ica que pernìanecemos
con' ìo  uma famí l ia  per tencente à mes-
m a  Í a r n i l i a  i d e o l ó g i c a .

Permi ta-me que lhe ccrnv ida a j t rn-
tar-se-me num t ì r inde:

Pela v i tór ia  comum dos povos de
lv loçami l tque e Z imbabwe sobre
o  i m Ì ) e r i a l i s m o  ê  c o l o n i a l i s m c !

Pela unidade dos nossos povos!
P e l a  u n i d a d e  e  s o l i d a r i e d a d e  e n t Í e

a F R E L I M O e a Z A N U I
Pelo sucesso do Socia l ismo t )aseado

no Marx ismo-Lenin ismo!
À sat ide e bem-estar  do Camarada

Presidente Samora Machel  e dâ
D o n a  G r a ç a  M a c h e l !

Camarada Samora Machel
Pres idente do Par t ido FRELIMO
P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  P o p u l a r
de Moçambique,

Senl ìora Dona Graça Machel ,
Membros do Comité Cent Ía l

d a  F R E L I M O "
Camaradas Min is t ros,
l lust res convidados,
Camaradas e amigos:

O provérb io dìz :  Este,  Oeste.  em
casa é melhor !  Não há de facto me-
lhor  lugar  do que o lar !  Regressei  a
casa;  à casa onde a lu ta que levou
o Zimbabwe à independência Ío i  a l i -
mentada e cr iada:  à casa onde à lu ta
do Zimbabwe Ío i  impr imida uma or ien-
taÇão correcta e enr iquecida;  à casa
onde os nossos combatentes revolu-
c ionár ios e seus d i r igênles encontra-
ram a escola,  não da teor ìa da lu Ìa
de l iber taçáo,  mas da sua prãt ica;  à
casa onde os recursos humanos e
mater ia is  de I ' IoÇambiqus Íoram inteÊ
ÍamenÌe mobi l izados para o apoio da
nossa lu ta de l iber tação nacional ;  à
casa onde os nossos i rmãos e i rmãs
Íoram preparados a enÍrentar  a Íome,
a sofrer  e Íes is t Ì r  pe la causa dos seus
i Ímãos e i rmãs z imbabeweanos.

Esl ive Íora de casa duranÌe doìs
ancs,  ausente numa missão sagÍada

um momerì io  que deve estar  Íeg is tado
no contexto h is tór ìco e na peÍspect iva
correcta da lu ta de l iber tação nacro-
nal  do Zimbabwe.  Neste âmbi Ìo.  a
t ÍansÍormação qual i ta t iva da lu ta na-
c ì o n a l  d o  Z i m b ã b w e  d i r i g ì d a  p e Ì o  m e u
Par l ido ZANU e o seu braço armado.
a ZANLA, deve ser  v is ta no contexto
da t ransformaÇâo qual i ta t iva da lu ta
de l ìber taÇão nacional  de Moçambique.

A base oesta t ransÍormação comeÇa
certamente pela d imensão pol í t ica da
unidade das lorças democrát ìcas e
prog ress is tas de Moçambique que,
culminou com a Íormaçáo da FRELIMO
sob a l ideranca do Ía lec ido Pres ident€
Eduardo Mondlane.  Como passo lóg ico
seguinte da or ientação desse p io.
cesso de Ì ransÍormaÇão,  Ío i  a  anál ise
e aval iação.  da própr ia  s i tuação colo.
n ia l  de Moçambique em termos dê
deÍ in ição e ident ì t icação d.o Ín imigo e
os meios repress ivos à sua d isposição.
Esta anál ise Íe l izmente levou à adop.
ção da lu ta armada como o pr inc ipal
meio de processar  a lu Ìa de l ìber ta-
ção nacional  em MoÇarnbique.  Depois
veio o método de levar  a cabo êssa
lu la armada,  o eÍect ívo desenvolv i .
mento das Forças Populares de L iber-
ÌaÇão de Moçambique e a in teracção,

duÍante a luta, enlre essas Íorças g as
largas massas,  na d i recÇáo da t râns-


